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! contemporanea, cujas .!'antagens poderosas I vantar por todos os meios ao seu alcance"

nos têm demonstrado á evidencia entre nós]' á altura capaz de competir C0t11 as suas ri­

No J�rnrrl do Commercio: do Rio de Ja- os illustres D"'s G, Rossi, e Lebon Eegis e vaes a nossa ora tão descteditada manteiga
neiro , de 22 de Outubro fi�do, l�mos a

S8-1
da qU,al disse o insi�ne de�ut,ádo bahiano I ' F,inalment:, ui1.!;> deve, faltar.

a este SylÍ-
güinte noticia: ' ,IgnaclO Tosta, no seu'relatorio

á Carnnra dos : dícato o auxilio e, apolo da,�o,verno elo

E t b I
.

t C it I' dal Deputados' que uma vez dirigido por peso Estado. .a quem Miuas deve principalmente
» S a· e eceu -se nes a a:Pl a . a rua �a'l ',. , . \

. .

'.

.

, .,

,.60nstituiçào, o Syndicato Çentral dos Pro I
soas bem orientadas, esclareeídas e hones- i o grande flor�sclmel1to da sua industria.

ductores de Lacticinios Mineiros, com, séde tas - e certamente o é �em 'Minas -' pro-I . -�>=-----
'

em Barbacena, fundado a 23. de Ma19 do duz obras admiraveis, attinge a resultados I
corrente auno por i,niciativa dos ,SUI'S, D"'s maravilhosos assegurando aos senso associa.!
Carlos Pereira de 8a Fortes, Abeilard Ro- .:" 1 o

-

". ,'o h
I

drizues Pereira e Julio de Souza Meirel- dos uma con'FeLs,:.�?-o ao seu tI abal o,

I Serviço especial do Noindadee.
1
Ô,

I -,' . E," ri M' ,

, , Não quis 'porém ficar nisto :>o superio- ,. ." ",es, me US�llaeS no i St'LGO e mas:" .'
_ " , , .', FI,6nanopohs, 5. Senador Her-cí lto e aqur espe-

O Syndícato tem do Governo 1111l1e1ro ridade do nosso rival. Eapíritos progressrs- p'ado !,llldo no paquete S�nt()s. .

, .,. ,.
- �.

I VICe-govel'nadõ:r realIsou cong-raçamente partr-
os seguintes favores-: um sello offícíal tas' e- adiantados come são todos os do svn- : dos ,em Curity,!anos. Em Campos I{ovos foi-lhe feita

para distinguir as suas merc�dori�s, 'sub- dicato acabam de fundai, á norta dos prin-] fes�v:i;;,e.��p���'i'nterv�nção da Fr''1nç""" já teve se­

venção de 50:000$ para a íuatallaçàoe,' . .' 1, !luça? aml�avel a que stão anglo-russa. Esquadra do
.

,c'paes cousumidores OS Sell'" deposites me-j Baí tico deIXOU o por-to eLe VlP'O. .

vantagens no pagamento dos Impostos de " "�' ,_
u . ,

.
, '"

exportação. dida .eeta summamente util 'e -acertada, por-
. ----,-=-c"",·".<C=lY·""'__...,.·

E' director geral do Syndícato o S111;, que, além de concorrer para a melhoria, NO ticias
12r, ,Sá Fontes e sub, - directores, n'esta conservação e boa venda de sua manteiga, . , ,

Capital, o 8111'. Coronel Castro Br�wn, e livra os productores mineiros das garras do Passou parl�" o �10, donde seguira para
em S, Paulo, o 13m. Dr, Julio Meírel es, , .,

"

" I a Allernanha afim fie dar conta de' sua 1111S-

O Syudicato occupa todo o vasto pre-
inter�ledmj 10" . ' ,

! são, o engenheiro V011 Skinuer. encarregado
.dioída rua dar Conatítuição.. onde antiga- K de prever portanto que. Jª' agora, I elos estudos para a construcção da via-fer­
mente funccíonou o Tribunal Civil e Cri- diante destes bellos exemplos de elllanci-:rea electrica ligando Blurnenau ao Rio Ne­

m�nal. ,

.

=, _ ',pação económica dos mineiros, os exporta- I gro. O ílluatre profissional, depois (�e pro-
Nas suas val:lHs depel1den�las �sta.o mon- dores ele manteiga do nossa Estado se re-' ceder aos-�ompeteD�es estudos, capa�l�ando-

tadas as maehinas para fabricação de gelo, . .,

.

o '1; -, , n
s.e da" facil execuçao e das probabilidades,

para enlatar, para compô!' latas, um ma- solvmll, a OI!laI com m�no8 l�l�l�el ença �o de bom exito que terão os projectos, para
lacheur para uniformisar a manteiga, uma que ate aqui o problema lacticínio que tão nós grandioaos.que a esta zona o fizeram vir.
salgadeira, prensas de estampar e earim- directamente os interessa e a estudar

cOl11lSaJliU d'aqui cheio de euthusiasruo pela re­

bos, um motor »Otto« da força de 25 ca- affínco os meios' effícazes de dar conlbftte alisáção desses mesmos projectos e encau­

vallos e lima ,gl'ande geladeira de 25 111e-
ao concurrente que como vêm está bem tado CO�l1 este 150sso clima e sati�feito com

tr08 de compnmento por tres de larglll'jl., .' � 1
'

,. .

'

:,
" "lo acolhImento que teve, .

para a conservação da manteiga enla.tada all�c.Cto pm a a luta- e ameaça colda \ ez I SabemoíS que
-

domingo ultimo, em reu-

e enipacotada, maIS supplantal-o'3, nião da Directoria da. Companhia Flnvial,
Todos os. fabricantes de manteiga d-o As medidas que elevem ser adoptadas em BlumeuHu, foi" I'esolvieln a \'elida da re-

Estado de Minas fazem parte do 8yndi- sem demora, não as quer:emos nem pode- ferida. Compa�1hia pela importancia de 100
cato.«

mos indicar. já por cnu'sa da 1l0SS� incol1l- contos de r�ls á Empreza ,da Estrada de

Este fácto é de
" , ...,

_.

, , - Ferr.o Electl'lca, que elltrara na posse da
uma IrnportancIa enol'- pete.nela no aSS,Ll-m?to, Ja porque nao pode mesma no principio do fU1l10 vindouro,

me para o nOSSD Estado e esp.ecialmente caber nest[!,s estr81tas columnas um thema Dizem-nos que um dos primeiros traba­
para Blumenau, p'ois se tf:ata de um dos tão vasto, -Seja-nos entretanto permittidQ I1hos a serem atacados, serão os melhora­
grandes competidores de sua manteiga, á externar a nossa modesta opinião, apontan- lr:entos do nosso. po�'to; vlsto' a cOl1VeUiell­
qua.l, como' se sabe, o municipio visinho do duas medidas que se nos afiO"uram de Cla ele s,e receber dlre�tamente da. E]lropa
d

' 't d··
"

fi .',.' ",..
b,

, ,o matel'lal para a' COllS'brL1cção da. ,estrada.,eve a InalOr par e e ,sua nqueza e 1 ores- mm01 ne,cessldade paI � IldO succurnbu mos

10 Governo Federal. consta-nos ainda, terá
concia, A manteiga de Minas, é sabido, nes-ta luta.: em prImeIrO .1ugar, . a ereação de entrar com importante somma' para a

se�pl�e teye sobre a nossa vantagens,reaes de urp syndicato .igual ao mineiro, composto' execução d'aqueJleõ melhoramentos:
.

.

em preço e qualidade, já p·ol:qLÍe-.a distan- de todos os exportadores de mallteiU'a, o Por estas tão auspjcio's�lS noticifls veem

cia dos centros de eonsumo é para os mi- qual terá por fim zelar principalmente'" p�!a todos que 1111m .e.poca de granâes pl'osperi-
, ,. .

.

,.., cIades, uma edade de ouro desenha-se no11ell'OS assas pequena e o transporte facili- excellel1cHi, do �)osso pr�ducto, adoptando horisonte' e '. vae em breve começar para.
mo e commodo,- já porque-e parece-nos os methodos malS aperfeIçoados par.a a fa- nossa abençoada terra,
este um dos prillc.ipaes factores-os fabri- bdeação e conservaçãõ do mesmo, o qual
can!es de Minas não são como os de Blu� terá por obrigação defol1,der a' nossa mau- Está nesta, Cidade aguardando a pas�a­
nau simplee manipuladores. d(:)' manteiga teiga '}eraüte os poderes publicos e alean-I gef1;t para o ElO Grande (�O Sul o -collcmtuado

.1
. ., ,.

,

e 111lportallte commerClante na prosper:-t.para' a exportação, mas sim verdadeiramen- çando par:a a mesma dIreItos ,menos pes,:- Cidade de Blumenal1, o -nosso prestimosote fabricantes, tendo CI1i11pOS de_cria.ção e dos e melOS de transporte· mms barratos e amigo Julio Probst,
lei�e'rias proprias, onde pódem vigiar com sobretudo mais ap1'opr-ilJdos do que os actll-Itodo o escrupulo a fabricaçãO deste prodl1c- áes; depois, irpitando ainda Minas Geraes, � ,O p�quete »Rudi« é esperado do Bio,
tó pm:i pass�" desde o tirar do leite atê a fundação Cle dois estabelecimentos nas i ate o ?Hl 13 :10 corrente: vmdo por Sa.ntosd'

,
, '. ' I e Flonanopolts e no seu regresso para o,aeJ aco)) lClOnamento da :manteiga em latas pnnClpaes fontes de cOllsumo, um no ElO primeiro d'aquelles- portos tocará em São,

ou barris, A estas circunstancias deyemos e outro em S, Paulo, ..os quaes, - dirigidos Francisco, ParanaguA e t:3antos�
accrescenttoir l�ma de caracter. particular, por pessoas de confiança,- intimamente ligrt- .'.

mas n i' -
".

',t t 't d S'
-' -

. Por falta de espaço den::amos muitas noticias e
' <"V menos BllpOI an e: e erem

OS]
(tS,_ (/,0 ynd2crlto, Ilao ISO terao a vantagem publicações para o pr�xirno numero. •

prodllctoreb -1e lacticinios mineiros- se COl1S- incalculavel cle arrancar o nosso producto .

R '

. --.- ,- .

tituido ultimamente em syllclicato, esta Of- das mãos nem sempl'e honestas cios snrs . di-'ls -:��l:esslolo,ls· a Brdusque ..depols de quatro
,

"

õ c, ,
; "

1, ,', ',. I, _

•

i < , )
, 011 e. vem com sua. ex.ma .

gamsaç"o mO,dmna, O Ideal da agllcultma; commlssanos, moo ttd11bem pl'ocurarao le-! esposa D,a Ema Castllho em visita a. seus

� Converri
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2 NOVIDADES

progenitores e irmãs o nosso prestável alui- com os bugres visto como sabbado ultim� I A esquadra russa ja havia chegado a

go, distincto e zeloso agente de terras do tentaram novo assalto sendo repellidos pelos: Vigo. na Hespanha, e constava que não
40 districto. engenheiro Oscar Castilho. moradores.' Qualquer que .seja o resultado! levantaria ferro até segunda ordem. Muitos

, O Dr. Castilho prometteu sua collabora- da expedição commuuicarei ao Novidades. navios de guerra inglezes estavam prornptos
ção ao Novidades, sobre interesses do visi-. -Q nosso presado amigo 13m. Diogo Luz a _interceptar a marcha dos navios russos,
nho municipio que nínguem melhor que elle, e sua ex.ma familia acabaram de receber: caso .teutassem continuar viagem, sem que
pelas circumatancias do cargo que occupa, profundo golpe perdendo sua idolatrada fi- í primeiro tivesse sido dada satisfação á In­
deve melhor conhecer. Francas acham-se lha D. haura Idalína' daLuz Cunha, terna rgli1terl'a. Ia se proceder a uma syndieancia
desde já nossas columnas a todas as pu- esposa do snr. Antonio Francisco da Cunha, '])ara apurar os factos e ver se são verda­
blieações com que nos queira honrar o in- residente" no Estreito. D. haura contava [deíras as informações do almirante Rojest-
telligente moço 1 i apenas 28 annos de.idade e era casada ha vensky.

.

I.
-- pouco mais de dez annos ; deixà na orphan- -·0 Matin, deParis, public-a as seguintes

Communícam-nos que, graças aos esfor- dade seis lnuocentes criancíuhas que choram notas, transmittidaa pelo correspondente Che­
ços. da respectiva Commisaão, serão em bre- a auseneía eterna de sua mãe estremosa., fu, sobre o ataque de 18 de Setembro
ve concluídas as obras da capella de São' O abalo que soffreu aquella inditosa família a Perto Arthur. As perdas japonezas foram
José no Escalvado. '

• ao receber tão dolorosa noticia foi tremendo, enormes. Passados alguns dias, viam-se ain- ,

.

'
,

'
causando em ·t040s quantos aelles se ligam da feridos erguendo os braços, pedindo que

Sabemos que o p.e Dr. Gercino, .dígno por laços de amisade, geral 'e justa conster- lhes acudissem. Era. porém, impossível soe­
Vigário de 'I'ijucas, aceitou o convite feitojnação.. eorrel-os, mercê do fogo incessante. O en-

pela Commissão encarregada, nesta cidade, Apresentamos nossos sentidos pezames, carniçamento na lucta era indeseríptível ,

das festas commemoratívas do 50° anníver- I unico na historia. Os japonezes atacavam
sario da definição do dogmada Immacula- Companhia Ceral de Seguros. como loucos, á bayoneta e em' columnas
da Conceição, e para vir fazer o sermão no E' nacional, foi fundada ha "maís de 18 an- cerradas, onde as granadas dos russos se­
dia 8 de Dezembro. nos e sempre .pagou pontualmente todos os meavsm a morte. De cada vez que che-

sinistros. Deve ser preferida. Chegará gavam ásIinhas russas, travava-se rija pe-
Pessoa vinda de Joinville nos relatou-o a Itajahy ,

no dia 20 de Novembro, o agente leja. Os. feridos luctavam. até a morte e sem

seguinte lamentavel facto, oceorrido alli eóm CaMPOS LOBO. quartel. Encontraram-se ínnumeros solda-
o distincto commerciante, muito conhecido -----=<><.><:>= <,

dos abraçados freneticamente, com os den
nesta cidade pelas frequentes viagens que tes cravados nas gargantaa dos mais proxi-
'aqui tem feito a negocios de sua casa, 0131'. }j�C11.08 mos e com os dedos mettidos nos olhos dos
Affonso Lepper. Na Sociedade de Atirado- seus camaradas também mortos. No ultimo

res, de que faz.parte, exercitando-se ao a1\'0, -Telegramma expedido de S. Luiz pelo combate a 9" divisão japoneza lançou-se
ha oito dias, um 'dos cartuchos. detonando chefe da Commissão brazileira, coronel Sou- em duas columnas, formada cada uma de
fez-se em estilhaços e attiugiu-lhe.os olhos, za Aguiar ao ministro da industria-e viação, uma brigada. Depois de quasi dizimada a 1'"

ficando com uma, das vista na m-esma occa- dá a seguinte noticia sobre o numero de pelo fogo dos' russos, o general comman­
sião perdida e" com a outra offendida de tal premíos conferidos aos, diversos .paizes que dante da 2[1, ordenou que fizessem fogo 130-

modo que teve de tentar 'uma operação: concorreram á Exposição,' tendo cabido : á, bre ella e acabou por extennmal-a. A raiva

França 2500 premios ; á Allernanha 1720; era tal, que os japonezes, vendo qu ' eram

A estação telegraphica desta cidade, ren-. -ao -Iapão 1700'; ao Brazil 1821; ao Mexico ínuteis os seus esforços em alcançar a vi­
deu 1 :234$939 durante Q mez 'de Outubro: 1358; á Argentina. 800; á Italia 736;' a In'- ctoria, cerravam os punhos e proferiam in­

ultimo; 'trans�ittiu e recebeu 2276 tele-, glaterra 600; á Bélgica MiO: a Portugal 400,' jurias indecorosas contra os de.fensores de

grammas com 26.878 palavras. á Austria 360.; á, Ceylão 27.0, etc. E�tam�s Porto-Arthll�. Os ataq_ues Sã�. tão furiosos
portanto, em quarto lugar" um furo 130 abai- e a defesa tao tenaz, tão obstíuada, que se

o Dr. Pedro Ferreira acceita chamados para xo do Japão!
.

.Porto-Arthur chegar a ser tornado, haverá
fóra do municipio. ' --As ultimas noticias de Porto-Arthur massacre geral, d'onde pouco!'! hão de 130-

eram muito graves. A praça de guerra si- breviver. O numero de cadaveres nos arre-

Escreve-nos, de Brusque, o nosso cor-' tiada pelos japonezes, a crer nos telegram- dores .de Porto-Arthur é tão grande que se

respondente em data de 27 de Outubro: mas do dia 27, não tardará a render-se torna impoeaivel removel-os ; º cheiro pes-
,

»No dia 19 do, corrente, veiu do Ribei- ou então a ser definhivament€l conquistado. tilencial que' exhalam é- tal, que os solda­
rão do Ouro, .distante desta villa 45 kilo- Da Mandehuria, na mesma data, vieram te-, dos se 'vêm obrigados a tapar o nariz COI11-

metros, o snr. Theodoro,Werner, morador legrammas noticiando novos combates, nos, rolhas de algodão' camphorado. "

n'aquelleIugar, e communicou ao snr. Vi- quaes as vantagens obtidas peIOS'Tl1SS0S e O JIIlatin publica um telegramma, com--
cente Schaefer, 'súp-erintelldente, que no dia japonezes se contrabalançam. : municando que os japonezes tentfif'am de
anterior um- grande numero de selvico�as . O caso do ataque-' em aguas do mar do noyo parlamentar com o general Stoessel,
haviam a�saltado as casas dos habitantes_ Norte, a· 20' milhas do cabo Spman-Head, afim de lhe impor 'a_. rendição do Porto-Ar­
da Pedra Vermelha, lugar onde ha sete da esquadra rUSEla do. Baltico á uma flotilha thur. O jntrepido general recut:ou não só
annos past;lados os mesmos massacraram uma de navios de pesca inglezes, na ,noute de aceitar as propostas japonezas; como tam­
pobre mnlper, roubando e inutilisando tudo 21 para 22 de Outubro ultimo,' continuava bem lhes respondev que se tentassem en­

quanto poderam alcançar. até o dia 29, data do ultim.o correio, a pre- vim'-lhe, novos parlamentarios para o mes:
Dii:>s8 o mesmo_ sr. Wern,er que, desta OCClwar seriamente a attençãopublica. A im- 'mo, fim, os passava a fio de espMla. Elle e

vez, devido á tenaz -resistencia que oppoze- prensa do ·mundo inteiro commentou larga· seus s@ldaclos estão promptos a resistir at·é
ràm 0,13 respectivos moradores ao ,ataque, os mente e com pasmo_o:Ínexplieavel'incidente. a morte.

'

jndios não conseguiram fazer nen·hull1a vi-' A éxcitação de a11imos na Inglaterra era

ctima, matando apenas um hoi, do qual'·le- enorme. Muitas ,notas tinham sido já troca-

,
varam à metade, bem como alguma§ ferra- das entre os dous "'governos. Havia grande
mentas.

_

actividade na marinha (le guerra' ingleza e
O snr. Vicente Scha'efer communicou o nos ars8naes.

'
,

facto ao Govemo do Estado. pedindo auxi- Em -8. Petersburgo fo.i aberta pelos jor­
lio no intUIto, de afugent�r 0.13 selvicolas, naes uma subscl'ÍpÇ'ão para soccorrer ás fa­
tendo seguido no dia immediato com algu- luilias das victimas na Inglaterra. COllstava
mas -pessoas para o referido lugar, afim de 'que Edu,ardo. VII exigia da R,ussia forte
verificar o facto. indemnisação e severo castigo dos respon-

Lá, chegando, o 13m. Schaefer prócurou saveis. Corria que o commandante da es­
informar-se milll1ciosallie�te do acontecido, quadt'a seria demittido e substituido por ou­
sendo lhe repetida· a informação dada pelo troo
snr, Theoâoi'o Werner. Todos àlli então No dia 27 foi recebida a parte official
temiam que os bugres tentariam novo ,assalto do almirante russo Rojestvensky· que dizia
visto como diariamente davam signaes de ter sorprehendido duas torpedeil'as que, de Os grandes ideaes!
se acharem ainda nas immediações. fogoi:> apagados, marchayam em direcção Não l1a ,cousa ,melhor nó mundo para

Como era de esperar, o Governo não. aos navios russos com o intuito de atacar

I occupar
uma mocidade, uma-mocidade mas­

demorou em ordenar o auxilio pedido re- o que se achav�t á fi'ente da esquadra. Da- culina, bem entendido! -Não ha cousa me­

commendando, porém, que Jlão fosse prati- do o alarma, toc!os os vasos de guerra rorn-11hor no mundo pam encher UIll poema ou
cado nenhum ácto deshumano com os sel- peram, nutrido fogo, àl'lrando o canonheio. ,'para éncher um jornal! '

vicolas, sub pBna de responsabilidade. até que �s duas torpedeiras foram perdidas I· Você, meu caro Amigo, você qtle é mo-
Hontem o 13111' superintendent� organi- de vista. Não Bo.ccorreram os 'naufragos das' ço, poeta e jornalista, sabe perfeitflmente

sou uma turma composta de dei homens, embarcações de pesca porque os s'Uspeita- isto. (,

capit�nefl,da pelo celebre Jacintho Mm'cilia- vam de cumplicidade, visto como muitas ' De grandes, ideas é repl81'�1 g" ,l}1llldo;
no, home:m corajoso e pratico nesse serviço, das embarcações pertencentes á flotilha ill- cada um tem o seu, e cada '&11?"dc11a 110 \

e amanhã internarar-se'-hão no matto,sen- gleza. occultavam os seus fogos afim de não ideal fi, energia necessaria a realisar algum
,do provavel que êm breve se encontrarão serem percebidas. pratico, e util emprehendimento.

TODOS deveis segurar vossos predios e

mercadorias contra Íllcendio., Com uma iIi­
significante despesa allllllal., podeis dormir'
tranquillos, não arriscaes o futuro de vossas

familias 'e garalltis vossos credores, se os

tiverdés.-Companhia Geral de Se­
guros. Chegará a, Itajahy, no dia 20 de
Novembro, o agente CAMPOS LOBO.

GOltONISllÇ1l0 DA GOSTA-
Ao SNR. TIBURCIO DE FREITAS
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rt)uníc;if>01jJeide e1� IfilljerryJ'
E D I T A,E,S

-Não lhe parece,' meu caro snr. Frei- S'
_,.

l-tas, úm esplendido ideal' a colonisação da
. e.cçao 1vre

costa eatharinense, colonisação 'da qual mui-
tas vezes se tem fallado ? Como, é bello , Agradecimentocomo 'é' grandioso, imaginar esta costa tão Antonio Queiroz de Almeida, fiscal muni-
solemnemente pittoresea, coroada de cida- . Quiz Deus que se alasse, pára a eterna '. nicipal de Ir-jalry, etc.

.

-

des nos seus seguros ancoradouros, trana- mansão a n�ss� idol�tr3:da finl� Izaura;
,

Faz publico,' para que ninguem se p�s­
formada n'um jardim productor' de valores �.os momentos augustíoeos da VIda em que sa ,chatlHl.r á ignoraucía, que o Código de
eeonomicos aos milhões, com uma' popula-. ·a morte cruel nos arrebata um ente quer]- Postura em vigor. no seu artigo 256 § 17

ção mil vezes mais numerosa do que a ae- do, é quando uma voz amiga mais allivia a dispõe; «E' prohibido sem .prévía licença"
tual, livre das febres e da anemia II nossa afâícção. Assim, pois, a todos os amí- do governo municipal: contratar .e effectuar

=-Pole não, sonhos, 'utopias e chimeras gos que no doloroso momento da chegada carreiras de cavallos, as quáes só poderão
nada custam e nada valem. Mas, emquanto de tão inesperada noticia vieram derramar ter logar 11013 logares designados pelo Con­
á reallsaçâo; o negocio é outro. Muitaseon-' em nçsses corações o, balsamo confortativo selho Municipal» sob pena de multa de 10$
cessões caducaram 'e muitas hão de cadu- de suas expressões consoladoras, a todos a -20$ imposta pelo 'artigo :257 do mesmo

caro
'

,

'.
que, pessoalmente ou por escripto, nos têm Código; _e bem assim. que o Orçamento Mu­

\ '-Mas, Senhor Freitas, quem não pode manifestado os seus peznmes por esse tão nícipal deste anno -no artigo 1° § 5, tabel-
plantar um pinhoeiro plant�' u� pinhão'.e, d.oloroso a�ontecimento, n'um amplexo. de lIa A n, 20 impõe: ca.fl'êir.a. de eavallos, ca­

o tempo. ajudando ,
- o pínheiro se. erra. smeera amisade, patenteamos a nossa eterna da, uma 10$000.

Parece-me que nós poderemos encaminhar gratidão.
.

.

__
. Paço Municipal de Itajahy, em 24 de

á realisação do grande ideal-a colonísação, Brusque, 25 de Outubro de 1901:. Outubro de .1904.
da costa - estudando quaes podem ser os

'

Diogo Luz e familía.
germens de riqueza pelo trabalho, próprios ====::::'::::'=-�.=============
áquella faixa encantadora, e depositar lar­
gamente.jgeuerosamente estes gerrnens .ao / Lei" Or-granioa JoãoJacob Heusi Sobrinho, Delegado Mu-
alcance de cada morador, rogando-lhe por nicípal de Itajahy, etc..
amor da patría, pelo seu bem, 'pelo. futu-. DO MUNICIPIO: DE BRUSQUE. De. ordem do snr. Dr. Superintendente
ro de seus filhos que cúide d'aquelles ger- Estado de Santa Catharina. Municípal, faço publico que, até ás 11 horas
mens preciosos, que ampare e trate as da manhã de 14 de Novembro proxímo, se

plantinhas que surgem, que multiplique as (Continuação) recebem, no Paço Municipal, propostas para
que dão resultado. Por este processo vaga- construeção da ponte so-bre o' rio Pissaras.
roso; prudente, -economico, ao alcance de Art., .10° ��o poderão fazer parte do No Paço Municipal os interessadas po-
nossas forças mas- de resultado seguro, Conse!ht).I�Mu.mClpal: os parentes dentro do €lerão examinar a planta e o. orçàmento e

,

augrnentará a productívídade da costa, que 3° grão-da linha recta ou transversal. se,. obter minuciosas informações a esse respeito
veremos cada anno mais populosa, mais gundo o direito civil, por consan�uinidade,_ Paço Municipal de Itajahy, em 14 d�
procurada, mais valorisada. os membros d� mesma. fírma SOCIal, CabeI?'-� Outubro de 1904 .

. - M-as' encontraremos estes germens fe- do a preferen,clfi ao mms_votado ou ao mais O Delegado Municipal,
.

eundos e preciosos, como os primeiros en-' velho no caso de votaça�'IguaL ..
João Jacob Heusi Sob: .

centraram a cochonilha? . Art.. 11. Os Conselhiros Muníclpaes,
=-Penso que QO entanto'poderemos expe- responderão perante' o ,Ju'iz de j)ireito d'es...

João Jacob Heusi Sobrinho, Delegado Mu-
rimentar quatro: a maniçoba, a baunilha ta comarca, p�l?s abuzos que �ommette- nicipal de Itajah�T, etc ..
a oliveira a tamareira.'

'
rem no exercieio das' suas funeções, pelos De, ordem do snr. Dr. Superintendente.

A ma�içoba deu na Estação agronomí-: prejuízos que causarem á fazenda municipal, Municipal, faço publico que, até ás 11 horas
_

. ca 130 gr. de. borràcha-vutua arvore 'de cin- e pelas perdas e damnos a que derem lugar, da manhã de 16 de Novembro proximo , se
co annos=-em dous mezes. Parece-me que por> dolo. ou culpa.. .,... recebem propostas para arrendamento de
lhe mostrei ahi a borracha colhida. NóIíto- § 1° O proccesse sera iniciado por terrenos que a Municipalidade possue n'esta
ral deverá dar ainda melhor queixa do prejudicado..nu por denuncia de cidade e suas ímmediações.

.

A- baunilha -earrega em Tijucas e no qualquer .municipio; apresentada ao PrOlll?- No Paço Municipal serão dadas minu-
Estreito' tenho-a vista de dimensões colos- tor Publico da Comarca, que ex-offíeio ciosas informações' aos ínteressados,'
eaes na' ehaesra do' Sr. Dr.. Ramagem em dàrá anda��n.to á:.., quei:xa.; , Paço 'M'unicipal de Itajahy, em 16 de
Florianopolis.� Parece-me que, com estru- .

O mUnIClplO nao pode legIsI.ur sobre a Outubro"de 1904.
.

,.
./

mação e poda propria, dev�rá dar bem em forma �o, processo e ?a_ denuncia.' . . O Delegado Municipal, .

toda 'a costa. § 2 Contra as decIsoes ou acto.s malll- João Jacob Heusi Sob.
A 'tamareira tem fructificado na chacara festamente contr-arios á Contituição e leis

do Sr. Tiburcio (outro Tiburcio) na Capi- d:'l' União ou �o �stado, caberá, a .pr?,�den­
taL e' as ·tamaras foram aproveitadas em �cIa do § 18 do artIgo 76 da .qonstltu!ç.ao. do
cald.a pela familia do Sr. Sup.erintendente. Estado, a bem da responsabIlIdade cnmlllal

Agora é sabido que as tamareiras de semen- que possa rezultar.

te hão produzem bêm, tanto que na Africa Art.: "12. Os Co�sel-heiros' Municipaes Pedro Bauer acaba de receb.er e
se plantam de rebento. Procuremos reben- perdemo o cargo: tem á venda este magnifico p�ixe.
tos de tamareiras das melhores' variedades § 10 Por sentença codemnatoria passada
porque ha muitas,' no Egypto e transporte� em, jul�ado. -

.-
.

.

.

,
.

..

-'--":'--'� ,

mos. para essa costa, quem sabe? talvez.' _§ 2 No caso de fallenCla sem I ehabIh- ®�lêi0 czle· ·1rzrl"1d1"0 � cerke.lleipe.Íl"0
uma mina de ouro.. .

. taçao ..
-.E o vento sul?

,,'

§ 3° Por incapacidade physica ou morál,
-O vento mistral não impede a Proven- legalmente provada. .-

ça de ser o jardim que é. O vent() libeccio � 4° Por f�lta de�comparecimento �s
não

-

arranca as oliveiras que cobrem a cos- �ess.oes por ma!s. de 4 me.ze�, sem causa

ta ligure. Erri todo caso abriguem-se as Justificada e a JUIZO da maJona dq Conse­
culturas com cortinaR _de arvores resistentes lho. .

talv'éz de Pín'us pínea, que poderia ser ou::1 . § 5°.F.or:mudança do domicilio para fóra
tra fonte de riqueza para 'nossa costa

.

do mUn_lClpI�.. '. .

Coragem, se1;lhor Freitas I Seu' jornal _
� 6° �el.a perda da, quahdade de cIda-

precisa bater-se denodadamente em cada dao Brazllmro.'. L
_ ,

numero por um grande ideal. Vamos lanqar § 7 P,�r condepmaça6 a pena de prisão
os alic'er,ces de unia poderosa Liga pela ou reclusao.

redempção agriêolà da.. costà catharinense. CAPITULO II.

Peçamos ao Governo que mande con-'
struir uma muralh'a ao longo da praia, de
8. Fran�i�co a Aniranguá, para que o PQ­
voo costeIro não possa mais iI' á pesca e

CUIde forçosrtmente da plantação.
E se () 'governo' .indefere, como é pro­

vavel, este ,)edido, suscitemos em cada mu­

nicipio ��"�,,dro um Comité <;la Liga que ini­
cia experiencias, estabeleça viveiros, destri­
bua mudas. 'Brevemente, em Capoeiras, eu
serei um obscuro membro da Liga.

.

G. Ros,si.

\

O Fiscal
Ãntoní9 QueiToz de Almeida.

-.

Arenques

de

EMILIO GAZANIGAH
rua -Lauro Müller, vis-à-vis do Hotel do Brazil.

"

Faz a barba e corta cabellos á vontade
do fregllez.

-

_

Amol� tambem navalhas. tesouras e

qUl\_lquer ferramenta de córte,:.

Indieadop itél!ahyense.
Rua Dr. Hercilio LuzDas .attTib'uições do Co'nselho Muuícípal.

-

i;: , Antonio Maria de SOuza. FazendasArt.13. Compete ao Conselho Municip,a.l. e molhados. , �
,

1. Verificar e reconhecer os poderes dos PdS S
seus membros recem eleitos e dos Juizes de

e ro., auto eccos e molhados. Fabrica

Paz e julgar da validaqe ou ll1ullidade d'es- taJIluncos de 'que tem grande deposito.
sas eleições. ,

Antonio Martiniano da Si'lva. Seccos
.

IX. Eleger na prim.ei.ra sessão de cada
e mQlhados. DeposHo de loüça.

anno, seu Prsidente, Vice Presidente. Sa�ue,1 Heusi. Casa de fazendas', neg.o-
III. Dar posse ao Superbltendente Mu-

Cla' tambem com seecos ê molhados.

nieipal e seus suL.stitutos. )
SamueLHeusi Junior. Padaria Espe-

(O f' ')
. ra:nça. Pão, roscas, biscout6s etc..

on ?nua, Au,gusto Thieme, Armazem . de secêos
e molhados.

3
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NOVIDADES

---------�---_., ' _ -

-

.A'If'r-o d i nh o
Rua Dr. Lauro Müller.

_ _ .. ---------_.----

Aproveitem
Grande· abatimento

por causa de um novo e grande sortimento
esperado; em casa de

.Josse .dos Reis
Gravatas de todos os formatos.
Fichús grandes e por preço baratissimo ,

Chapéus de eabeça do que Ira de mais,
moderno.

Enxoval completo para uma noiva.
Chapéus de sol baratíssimo. .

Fazendas para vestidos de senhoras, de
todas as qualidades.
Emfím todos os -objectos que se encon­

tram á venda n'um armarinho bem sortido.

Em casa de José dos Reis.

Catftfopa Vende-se por preço baratis-
l' l' Y I. simo, uma carroça em bom O

estado, 2 bonitos animaes para carro ou

montaria. Para tratai' na Armação com

. ,Victorino RebelIo.

Adolpbo Pfeilstícker
DENTISTA

GornnHnhia GoraI do' So[urus. TBrrBstrBs B Maritilllo-s
F'undada em 1886

���� f;;;:�:g\\\�\���: c:�j;:g�, ;,,1 ..

LOol� �f: ... ...
Cavalhada .l!aJ1a e especial

que vende mais ba·rato.· Georg 'Tzaschél .

Ag_esisláo Se'ára. Sapataria sem. l:ivál.., ...

.

.1
-'

,

'. .,' Em Lages, na fazenda do »PAVÃO«,
Joao Kersanach. Fazendas e armarinho, .

.

-Ó:
'

'

••.••,;. '. ,.� 'vendem-se 100 càvallos .todos tordilhos tão

em liquidação."
.

.

Rua Dr. Hercilio Luz. bona como ,os melhor es .que se possam en-

Georg TzascheL Fazendas, modas, casa
_ Esta antiga e acreditada' casá 'de fazeÍi; centrar na Região Serrana, sendo grande

de primeira ordem. �,d
. . parte de marchadores. de raça melhorada,

- as, armarinho ,e modas. tem senrpre varia- fD. Berta Scheeffer. Hotel Central, novos,' mansos e per eitos, muitos parelhei-do sortimento de chitas, cassas, lans, morins d be e i 1
. '

mesa de primeira qualidade.
'

. ros e raça ara e e mg eza para corridas;e palmos americanos, pelueias, rendas, voi- r

Castro & Luz. Pharrnacia Popular, com quem pretender dirija-se 'aquella fazenda.
les, setinetas, ríscados. etc. etc..

o mais completo sortimento de drogas. S t' t d r d bi
José Dittrich. Padaria. Pão fresco todos

OI' imen o e in os· o jeetos para pre-
sentes, brinquedos, etc.

os dias, roscas, bolaxas, biscoutos etc. Sortimento de ohapéos de diversos fei-
Fransisco B. da Paz. Barbeiro. Cba-

t
. .

d t'
-

f tios, lampeões, etc. etc.
tu al'la com varJa

.

0_ arngo para umantes.
. _ _ _ _ __ ._�____ informa �os seus freguezes que estará a,u-

Pedro Bauer. Loja de ferragens, cabos jsente umas 3 semanas.
,

e mais objectos para navios etc.
� REN'DAS �

-

Itajahy, 16--10-1904 .
. Julio Kumm. Altaítaria. Roupas sob me-

didas a preços rasoaveis. � $*$$t.��f$!$i:tI$t$Jfll�{;$$�t�$l�$$
JOs�al���S�eis. Fazendas, modas e ar- ENfFIEIT\ES' MODERNOS m ' .

__ ��
Max Schnaíder. Alfaiataria. Roupas sob :I, .

, CLI NICA :liencontra-se em casa de..;;;&- �
, medidas e feitas com grande esmero. � M EO I CO C I R U R G ICA �
Asseburg & c.- Comrnissões, consigna- N'I' B .. 11. 3t

.
-

,I �
ções e conta propria. Agencia de vapores..

.} O ace <1r
>, I � DO 1r

---EOGplIO BECTlEtlT ,��.e!�brevemente [fandes midades, II Dr. A���J��a��stilho I�l .q 1"\

b & C ii, Partos, 'molesttas -de se- iRELOJOEIRO"

sse
.

-u"rg' .I"!:t- nhoras e de crianças. �
.

. Recebeu:
.

.

'
"

..

• I.: Attende a chamados pa.ra fóra. =I.'.,.'�Relogios de parede,
.

como nunca se vendeu ..

�
--=-

em Itajahy:
.

, Praça da J�all'izJ esqu1na da. Rua' ])r, Lauro M1lller. �� Consultorio á esquina das ruas
. iRe7ogios de algibeira, desde 1.0$ até 50$000 " 'Íri.. 15 de Novembro e 15 de Junho. -i�

e correntes.
� L

.

Casa Importadora e Exportadora ;"Commis- :fi -Gratis aos pcbres-« :ii
Despertadores com. e sem musica, de 8$000' sões e Consignações e Conta própria. m l.h..

até 12$000.
-

ArronG'l'a da Comp·a.nhl'a . Novo LI·oyd 'Brazl'lol'UO" ;ht��m±jm!tJ4J�jf±l.t'ct.Ji±l;+,�cl:fJ.�·thl;���d-J,-tJct!M t.:;:!;
Harmonicas de· bocca e de mão. . cU . ;,

. .

U ,,>.pf-h,·;prrr.pr.p·t,Ft·r.p··;·ffq.1'f'Ft1· ...·r.píf.r.pr.pq.'.ff·'... ·'�r.pfft:pr+'f+$.�+.F.p
Aml,eis de ouro, prata, para meninas, sê-

.

nhoras e homens, por preços baratíssimos."
Brincos de muitas qualidades.

.

Alfinetes para gravatas.
Botoaduras de todas as qualidades.
Orucifixoe de ouro e outros mataes.

Emfim' tudo que se pode desejar neste
genero. Capital 2.000:000$000

Convidamos a todos a visitarem nossa
casa que. não. se arrependerão.

,

,

Vinho' Verde
+

'

l .

.

Quereis' apreciar uma pinga apetitosa ao
Directores: Sabino,d'Almeida Magalhães, João Martins dos Sautos e Antonio Costa.

)antar, compraí S? no armazém do AGENCrAS GERAEN: AGENTES:

Dellosito no� ThesoUl'o Fedmial 200:000$900

SOCIAL:
RUA GENERAL CAMARA, 14

End. telegr.-qERAL ,

RIO DE JANElHO

'Caixa do Correio: 616

S. Paulo
Ftor ianopotls
Paranaguá
.Ourityba

, Juiz de Fóra
S. João d'El-Re.y

Commendador Alberto da Sirva Junior
Francisco Campos da Fonseca Lobo
Polycarpo José Pinheiro

1 Agostinho. Ermelino, de L_eão Junior e

Dr. Ermelmo Agostinho de Leão
Nephtaly Levy
Luiz d'Almeida Lustosa

--------�o�o<=--------

Seguros effeetuados pela Agencia de Florianopolis
1903 1904

-

Di[erença para mais
,

. Janeiro a Março 411:000$OO() l.565:000$000 l.154:000$000
" Abril a Junho ,556:000$000 .1.671:_000$000

.

l.115:000$OO.o·
Julho a Setembro 1.184:�00$000 l.336:000$O.oO ' 151:800$00.0
Outubro a Dezembro l.666:200$000

O que prova a sua constante prosperidade. _ ,

O total dos seguros'effectuados por esta Companhia, durante. o anno de 1903,
foi mais que o duplo do aDJ1.0 anterior- E 'o total só do primeiro semestre do corrente
anuo foi superior a todo o anuo de 1903.

.

.

,

,

Sinistros llagos lleJa A�enGia de Florianollolis, durante o GOrl'Bllte anno, �os. seguintes 8ms, :
Manoel Pinho & Filhos Laguna

. Paulo Gruner _ Laguna
Viuva Martins & Filhos -» Companhia Industrial -lolnville
Thomãz Pereira & Netto» Estevão Pinto da Luz Florianopolis

Chegará a Itajahy, no dia 20 'de Novembro o agent_e geral para
Estado de Santa Cathariná: " .... "

frraneiseo Campos da Fonseca úobo
Una Tl'aJano, .} FlorianopoJis
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